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   Resultados 
   Introdução e Objetivos 
A procura de apoio junto dos serviços de saúde mental por parte de crianças e adolescentes tem vindo a 
aumentar. Entre 2011 e 2013 verificou-se, a nível nacional, um aumento de cerca de 23% do número de 
consultas de pedopsiquiatria1. Em contexto de serviço de urgência pedopsiquiátrica, é sentido um aumento 
















Identificar os padrões de acesso e caracterizar a população que recorreu ao serviço de urgência de 
pedopsiquiatria de Lisboa ao longo do ano de 2013. 
Quem recorre ao Serviço de Urgência 
de Pedopsiquiatria em Lisboa? 
1. Interno de Pedopsiquiatria 2. Assistente Hospitalar de Pedopsiquiatria 3. Chefe de Serviço de Pedopsiquiatria  
 Hospital Dona Estefânia - Centro Hospitalar Lisboa Central, EPE 
Contacto: atprata5@outlook.com  
A. Prata 1, P. A. Dias1, F. P. Vieira1, M. Farinha1, R. Ganhoto1, I. Peixoto1, J. M. Reis1, C. Milheiro1,  
A. Moreira1, P. Vilariça2, L. Pocinho2, P. Caldeira da Silva3 
Afluência à Urgência Externa (%) 
   Conclusão 
Existe uma prevalência mais elevada de adolescentes na admissão ao serviço de 
urgência de Pedopsiquiatria, predominantemente com idade igual ou superior a 15 
anos, do sexo feminino, com sintomas do comportamento e do humor e 
comportamentos auto-lesivos. Verificou-se uma variação sazonal, com a maior 
afluência a verificar-se em maio, outubro e novembro. 
São necessários mais estudos que permitam compreender as suas causas, 
consequências e as necessidades de mudança em prol da melhoria dos cuidados de 
saúde mental infantil. 
   Métodos 
Revisão bibliográfica. Seleção de variáveis (caracterização demográfica, acompanhamento atual por 
serviços de saúde mental, motivo de admissão, visitas prévias ao serviço de urgência 
pedopsiquiátrica; tipo de intervenção). Os dados foram recolhidos a partir do sistema de software 
informático do serviço de urgência (HCIS®), com posterior cruzamento de dados com os da folha de 
registo de atividade do médico de urgência de pedopsiquiatria e do programa SClínico®. A 
informação foi submetida a processamento estatístico (em SPSS®), com análise descritiva. 
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Caracterização da População Observada em Urgência Externa  




















Pedidos de Apoio à Urgência de Pedopsiquiatria em 2013 
Urgência Externa (UE) - Presencial (n= 1641) UE - Telefónica (n=229) Urgência Interna (UI) - Presencial (n=193) UI - Telefónica (n=229) 
Média Etária = 13,6; DP 3,136; [1;19]  
[0;3]=1% [4-12]=26% [13-19]=73%  32%>16 anos 
Serviço de Urgência (SU) de 
Pedopsiquiatria do Hospital Dona 
Estefânia(HDE) 
Início em 1991 
Regime de tempo total 
Lisboa e Vale do Tejo, Alentejo e Algarve 
Dos 0 aos 17 anos e 364 dias (desde junho 2010) 
Primeira vinda ao SU: 64,3% 
Recorrência: 
Registos anteriores totais: 11,3% ≥3 episódios (máximo: episódios!!) 
Últimos 6 meses: 5,7% ≥3 episódios (máximo:  episódios!) 
Grupo etário com mais episódios recorrentes: [12;17] 









Aguarda 1ª Consulta 
Neuroped/Desenv 
Seguimento Atual (%) Medicação Atual: 49,5% casos 
Motivo Principal de Vinda ao SU (n) 



















Relacionado com Substâncias 




Relacionado com Farmacoterapia 
Sintomas de Ansiedade 
Sintomas de Humor 
Comportamento Auto-Lesivo 
Problemas de Comportamento 
 Maioria veio pela 1ª vez 
Maior grupo de usuários 
do SU  
ANOVA (4)= 46,685, p=0,000 VS 
 ANOVA (4)= 38,657,p= 0,000 
 
